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INTRODUÇÃO 
Os microplásticos (MPs) são contaminantes emergentes resultantes da fragmentação de 
resíduos plásticos maiores ou da produção de matéria prima primária para uso industrial 
(Browne, 2015). Os MPs contaminam os ecossistemas aquáticos e podem ser ingeridos por 
organismos, como peixes, interferindo em sua ecologia alimentar e, potencialmente, afetando a 
saúde humana por meio da transferência ao longo da cadeia trófica (Rochman et al., 2015). O 
objetivo desse trabalho foi analisar a contaminação por MPs em três espécies de linguados de 
hábito bentônico, coletados no Sistema Estuarino de Laguna (SEL), a partir da análise do 
conteúdo alimentar. 
 
DESENVOLVIMENTO  
Foram analisados 82 indivíduos de linguados pertencentes a três espécies: Paralichthys 
orbignyanus (n = 27), Achirus lineatus (n = 19) e Citharichthys spilopterus (n = 36), coletados 
no SEL. Os exemplares foram transportados ao laboratório, onde foram pesados, mensurados 
(comprimento total – CT e comprimento padrão – CP) e processados para retirada do trato 
digestivo. Os tratos digestivos foram analisados em estereomicroscópio, e os itens alimentares 
identificados ao menor nível taxonômico possível (Hellawell & Abel, 1971). Para a análise da 
contribuição dos itens alimentares, foram utilizados os cálculos de frequência de ocorrência 
(%F), frequência em número (%N) e frequência volumétrica (%V). A partir dos resultados de 
%F, %N e %V, foi calculado o Índice de Importância Relativa (IIR): IIR = %F x (%N + %V); 
convertido em porcentagem relativa do IIR (%IIR): %IIR = (IIRi / IIRt) x 100. Os MPs foram 
categorizados por tipo – filamentos plásticos (FP), fibras (Fib) e fragmentos plásticos (Fra) – e 
por cores.  
 
RESULTADOS  
A dieta de P. orbignyanus foi caracterizada pelo predomínio de peixes (%IIR = 45%), seguidos 
pelos MPs (%IIR = 35%), que se configuraram como o segundo item mais relevante (%F = 
48%) (Tabela 1). Esse resultado demonstra que os MPs ocupam posição de destaque na 
contaminação dessa espécie, superando camarões e outros invertebrados bentônicos. A elevada 
representatividade sugere ingestão recorrente, possivelmente associada ao mimetismo 
alimentar ou à ingestão incidental associada às presas (Rochman et al., 2015; Frias & Nash, 
2019). Para A. lineatus, observou-se uma dieta mais especializada, com forte dominância de 
peixes (%IIR = 80%). Os MPs, apesar de apresentar alta frequência (%F = 42%), foram pouco 
representativos na dieta (%IIR = 7%) (Tabela 1). Esse padrão indica uma estratégia alimentar 
mais restrita, com menor interação com contaminantes plásticos (Rodrigues et al., 2020). Já C. 
spilopterus apresentou maior diversidade alimentar (Tabela 1). Os peixes e camarões foram os 
itens mais importantes (%IIR = 15% e 12%, respectivamente). Os MPs foram menos frequentes 
quando comparados às outras espécies (%F = 25%), refletindo também em menor importância 
relativa na dieta (%IIR = 3%). Esses resultados sugerem que a espécie apresenta hábito mais 
generalista, incorporando múltiplos itens naturais e ingerindo MPs em proporção consistente, 
embora secundária (Rochman et al., 2015). Em relação aos tipos de MPs, as fibras foram as 
mais abundantes, especialmente em P. orbignyanus, seguidas pelos filamentos plásticos (Figura 
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1). De forma geral, os resultados evidenciam que A. lineatus mantém uma dieta mais restrita e 
fortemente baseada em peixes e crustáceos, enquanto C. spilopterus apresenta maior 
generalismo alimentar. P. orbignyanus, por sua vez, destacou-se pela elevada contribuição dos 
MPs, indicando forte interação com contaminantes ambientais no SEL. Essa variação 
interespecífica reforça o potencial dos linguados como bioindicadores da contaminação por 
MPs em sistemas costeiros. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS  
Os resultados obtidos confirmam que os linguados do SEL estão expostos à contaminação por 
MPs, os quais se sobrepõem aos componentes da dieta natural dessas espécies. A detecção de 
MPs em 22 estômagos analisados reforça a hipótese de que esses contaminantes já estão 
inseridos na cadeia trófica, podendo gerar impactos fisiológicos e ecológicos. Esses achados 
também levantam preocupações quanto à saúde humana, visto que o consumo de recursos 
pesqueiros contaminados pode representar uma via indireta de exposição a aditivos plásticos e 
compostos adsorvidos. 
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Tabela 1. Frequência de ocorrência (%F) e Índice de Importância Relativa (%IIR) dos itens 

alimentares de Paralichthys orbignyanus, Achirus lineatus e Citharichthys spilopterus. 

  
 
 
 

 
Figura 1. Número de microplásticos ingeridos por Paralichthys orbignyanus, Achirus 

lineatus e Citharichthys spilopterus, categorizados por tipo.  
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